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No ano de 2008 comemoraram-se 
os 25 anos de actividade deste Institu-
to. Este percurso tornou-se mais visí-
vel no ano transacto. Para isso contri-
buíram vários apoios que levaram as 
nossas actividades junto da população 
em geral, apelando à contribuição de 
todos para podermos continuar. Esta 
nova “visibilidade” dá-nos uma maior 
responsabilidade, porque mais se es-
pera de nós. Se sentimos que contri-
buímos para mais bem-estar da crian-
ça e defendermos os seus direitos, du-
rante este quarto de século, também 
sabemos que há que continuar de vá-
rias formas, sempre e melhor.

Uma das formas de intervenção 
tem sido a de fazer levar junto do le-
gislador algumas reflexões necessá-
rias para que a lei se possa alterar e 
adequar a novas realidades. Porque 
acreditamos que o saber científico 
deve estar ao serviço da criança, te-
mos podido contar com a colabora-
ção de especialistas em várias áreas. 
Proporcionar essa divulgação e res-
pectiva adequação nas nossas práti-
cas é também um nosso dever.

A Direcção, no passado dia 30 de 
Março, expressou na apresentação 
do Relatório de Actividades de 2008: 
“A protecção da criança a todos diz 
respeito; não é uma tarefa exclusiva 
do Estado, mas um direito e um dever 
de cooperação do Estado e da So-
ciedade Civil”. O papel do IAC, nes-
ta perspectiva, é bem claro.

Clara Castilho
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Devido à emergente necessida-
de de apoios às instituições 
escolares, nomeadamente no 

que concerne a uma resposta eficaz 
às situações excepcionais de alguns 
alunos, como o absentismo, aban-
dono e violência escolares, surge a 
necessidade de criação de GAAF.

O PETI – Programa para Preven-
ção e Eliminação da Exploração do 
Trabalho Infantil criado pela Resolu-
ção do Conselho de Ministros 37/2004 
de 20/3 sucede ao Plano para Elimi-
nação da Exploração do Trabalho In-
fantil (PEETI) como uma estrutura de 
projecto a funcionar na dependência 
do Ministério do Trabalho e da Soli-
dariedade Social, e desenvolve, en-

tre outras medidas, o Programa de 
Integrado de Educação e Formação 
– PIEF (despacho conjunto 948/2003). 
Neste âmbito, o PETI em colabora-
ção directa com o IAC, responsabili-
za-se pelo financiamento e coorde-
nação de cinco GAAF actualmente 
em funcionamento em cinco agrupa-
mentos de escolas: Agrupamento de 
Escolas Pedro de Santarém (Benfi-
ca – Lisboa); Agrupamento de Esco-
las Sophia de Mello Bryner (Brandoa 
– Lisboa); Agrupamento de Escolas 
Jorge de Barros (S. João da Talha – 
Lisboa); Agrupamento de Escolas da 
Quinta do Conde (Quinta do Conde 
– Sesimbra); Agrupamento de Esco-
las Correia Mateus (Coimbra)

Deste modo, procura-se incluir nos 
objectivos dos gabinetes uma maior 
preocupação no que concerne à pre-
venção da exploração do trabalho in-
fantil, estando os GAAF posicionados 
num local de excelência para detec-
ção precoce destas situações, iden-
tificando as situações de risco, inter-
vindo directamente no aluno, na fa-
mília, em colaboração com a comu-
nidade escolar, e sempre que neces-
sário, no encaminhamento do aluno 
para Programas Integrados de Edu-
cação e Formação, que previnam si-
multaneamente o abandono escolar 
e a consequente entrada precoce no 
mercado de trabalho sem a conclusão 
obrigatória dos estudos básicos. Esta 
situação, tem sido agravada devido à 
conjugação de diversos factores, no-

meadamente as repetições sistemáti-
cas do mesmo ano lectivo, a desmo-
tivação, o insucesso escolar, e as ca-
rências económicas, que incentivam o 
aluno ao abandono escolar precoce 
antes da conclusão do ensino esco-
lar obrigatório.   

Para o futuro, espera-se poder ga-
rantir a continuidade do trabalho re-
alizado, bem como uma maior divul-
gação da importância dos gabine-
tes de forma a que estes continuem 
a surgir por todo o país garantindo 
uma maior cobertura nacional de in-
tervenção nos problemas reais e mi-
nimizando algumas das dificuldades 
que minam actualmente todo o sis-
tema educativo nacional. Ao intervir 
precocemente nos problemas identi-
ficados ainda em espaço escolar, es-
tamos imediatamente a realizar um 
precioso trabalho de prevenção, evi-
tando que situações de risco se agra-
vem e evoluam.  Lentamente a rede 
de GAAF, atinge cada vez mais alu-
nos, podendo desde modo, garantir 
o apoio real e eficaz a um número 
cada vez maior de alunos a frequen-
tar as escolas portuguesas. 

Ângela Pereira
(Técnica do GAAF da Escola 

Pedro de Santarém)

ENCONTRO EM LEIRIA
Vai ter lugar no Auditório da Escola 

Superior de Educação e Ciências So-
ciais, em Leiria, o” 2º Encontro de Ga-
binetes de Apoio ao Aluno e à Família 
2008/2009”, nos dias 4 e 5 de Maio.

Gaaf E PETI NAS ESCOLAS
sos-criança
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Por ocasião da sua Assembleia 
Geral de 11 de Março de 2009, 
a Missing Children Europe con-

gratula-se com a entrada de duas 
organizações espanholas Protegeles  
e Fundación Anar (ambas sem fins 
lucrativos) para reforçar a sua rede. 

A Protegeles foi criada em 2002,a 
fim de promover a segurança das 
crianças, especialmente no uso de no-
vas tecnologias online e para a luta 
para a erradicação da exploração 
sexual infantil. 

A Fundacion Anar foi criada em 
1970, com a missão de promover e 
defender os direitos das crianças em 
risco no âmbito da Convenção das 
Nações Unidas sobre os Direitos da 
Criança. Com a Fundação e a Asso-
ciação Anar e a Protegeles  a bordo, 
a Missing Children Europe conta ago-
ra com 23 organizações de 16 Esta-
dos-Membros da UE (Os 16 Estados-
Membros da UE reunidos na Missing 
Children Europe são: Alemanha, Áus-
tria, Bélgica, República Checa, Dina-
marca, França, Alemanha, Grécia, 
Hungria, Irlanda, Itália, Polónia, Por-
tugal, Roménia, Eslováquia, Espanha 
e Reino Unido).

A Assembleia Geral elegeu ain-
da um novo conselho, compos-
to por: oito membros representan-
tes: Zuzana Baudysova (Nadace 
Nase dite, República Checa), Gabrie-
la Coman (Focus,Roménia), Bodil Di-
chow (Thora Center, Dinamarca), Ar-

bem como o trabalho na prevenção e 
mediação em casos de rapto paren-
tal (uma situação cada vez mais pre-
sente com a livre circulação de pes-
soas e os naturais casamentos/uni-
ões daí decorrentes).

Por último, a Assembleia-Geral 
nomeou como sua nova Vice Presi-
dente, Eva Kerpel. Eva Kerpel é eco-
nomista, e dedica a sua paixão pela 
protecção das Crianças e dos seus 
direitos a trabalhar como voluntária 
para Kek Vonal, o membro húngaro 
da Missing Children Europe. Graças 
ao dedicado trabalho de Eva Kerpel, 
a Kek Vonal foi a primeira ONG na 
Europa a operar o Europeu número 
de crianças desaparecidas 116 000 
(seguido do IAC, em Portugal). Eva 
assume o lugar após Costas Yanno-
poulos, presidente da ONG grega 
“O Sorriso da Criança”, que tem sido 
instrumental como Vice Presidente da 
Missing Children Europe durante dois 
mandatos consecutivos e conseguiu 
operacionalizar na Grécia a Linha 
116 000, bem como implementar e co-
ordenar o sistema Alerta Rapto.

Missing Children Europe é a Fe-
deração Europeia para as Crianças 
Desaparecidas e Exploradas. Coor-
dena uma rede de 23 ONG em 16 
países europeus na sua luta contra o 
desaparecimento e exploração sexu-
al das crianças. 

www.missingchildreneurope.eu 
Alexandra Simões

Assembleia Geral da Missing Children Europe

IAC no NOVO CONSELHO
nauld Gruselle(La Fondation pour 
l’Enfance, França), Eva Kerpel (Kek Vo-
nal, Hungria), Kristine Kloeck (Child 
Focus,Bélgica),Alexandra Simões (Insti-
tuto de Apoio à Criança, Portugal) Yan-
nopoulos Costas (O Sorriso da Crian-
ça, da Grécia); e dois administrado-
res independentes: Isabelle Barnier e 
Margarida Sousa Uva Barroso.

Eleita para um mandato de 3 anos, 
a nova direcção realizou imediata-
mente uma primeira reunião, com o 
objectivo de preparar as prioridades 
para 2009 – 2011 da Missing Chil-
dren Europe.

“Com a expansão do espaço 
Schengen e da constante integração 
da Europa, a nossa missão de coor-
denar e harmonizar o excelente tra-
balho das nossas 23 organizações 
torna-se cada vez mais importante 
“afirmou o presidente da MCE, Sir 
Francis Jacobs, KCMG, QC. 

Entre as prioridades para 2009-
2011, a Missing Children Europe irá 
incluir a protecção de Crianças contra 
o desaparecimento, através da imple-
mentação da Directiva do Parlamento 
Europeu relativa ao número de telefo-
ne para crianças desaparecidas (116 
000) e a estimulação do desenvolvi-
mento de sistemas de alerta transfron-
teiriços criança (Alerta Rapto).

Continuará ainda a apoiar o de-
senvolvimento operacional da Coliga-
ção Financeira Europeia online con-
tra a exploração sexual de crianças, 

Projecto “Educar e Formar para Inserir” Guia Metodológico

Interromper percursos marginais

Está em fase de conclusão, a elaboração de um Guia 
Metodológico sobre o Projecto Educar e Formar para 
Inserir. Este Projecto assenta em metodologias adapta-

das com base em planos individuais, sempre numa lógica da 
parceria. Destina-se a dar resposta a jovens dos 12 aos 18 
anos, com os quais se pretende desenvolver competências 
pessoais, emocionais, sociais, escolares e profissionais.

O Guia Metodológico apresenta a metodologia espe-
cífica desta intervenção, como um modelo de referência, 
transferível, para outros territórios de intervenção. Este Guia 
destina-se, fundamentalmente, a todos aqueles que acredi-
tam na educação como uma poderosa arma de interven-
ção contra a exclusão social.

Ana Isabel Carichas

Projecto Rua
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Com o objectivo de apresen-
tar os resultados globais da 
intervenção desenvolvida no 

ano anterior, bem como apresentar 
as linhas futuras de orientação para 
2009 e capacitar os interventores 
para a importância do trabalho em 
equipa, foi promovido, no Bairro do 
Condado, o momento de Avaliação 
Anual do Projecto Rua. 

O Encontro avaliativo decorreu 
ao longo de dois dias, 19 e 20 de 
Fevereiro, no novo espaço – Unida-
de pivot da Área de Educação/For-
mação, que desenvolve a sua inter-
venção em Marvila. 

No período da manhã, após a 
apresentação dos objectivos que 
pautaram a intervenção em 2008 e a 
caracterização do grupo-alvo e das 
parcerias, foram apresentados os re-
sultados, por área de trabalho. Este 
constitui o momento privilegiado para 
globalizar e pôr em comum, as ac-
ções desenvolvidas, bem como os re-
sultados alcançados, entre todos os 

Avaliação Anual 
elementos do Projecto Rua. 

Houve ainda tempo para toda a 
equipa contribuir, através da dinâmi-
ca Jig-Saw, sugerindo novas estraté-
gias relativamente às principais áreas 
de enfoque do projecto, o que repre-
sentou uma mais-valia, pelo enrique-
cimento mútuo, proporcionado atra-
vés da reflexão conjunta e da parti-
lha de ideias. 

No segundo dia, foi apresentada 
a nova estrutura de funcionamento do 
Projecto Rua, dividida em 3 níveis de 
intervenção: o Nível directo, abran-
gendo a Área de crianças em con-
texto de rua, o Nível local, abarcan-
do a Área de apoio às comunidades 
e a Área de Educação/ Formação e 
por último, o Nível Nacional e Inter-
nacional, que contempla a Área das 
redes sociais.

Após a explicação da nova es-
trutura, para nortear a intervenção 
da Equipa, foram apresentadas as li-
nhas de orientação para o trabalho a 
desenvolver em 2009, salientando-se 

a consolidação da intervenção com 
crianças em contexto de rua; o desen-
volvimento de acções de educação e 
formação com crianças em contexto 
comunitário; a promoção da partici-
pação junto das crianças/jovens; a 
consolidação metodológica do Pro-
jecto “Educar e Formar para Inserir” e 
a sua replicação à Freguesia da Pon-
tinha, bem como a transferibilidade 
de metodologias e boas práticas. 

O balanço avaliativo anual culmi-
nou com um momento formativo, su-
bordinado ao tema do trabalho em 
equipa. E por se tratar do Projecto Rua, 
o “lúdico” não podia deixar de mar-
car presença, com um apontamento 
“carnavalesco” (pela proximidade da 
época), em que a Equipa, movida pela 
criatividade que a caracteriza, apro-
veitou para criar um momento de ale-
gria, descontracção e coesão, factores 
essenciais para se iniciar um novo ano 
de trabalho e de novos desafios.

Sónia Valente 

Projecto Rua

NOVO ESPAÇO NO BAIRRO 
DO CONDADO

PROJECTO EDUCAR E FORMAR PARA INSERIR

O Projecto Educar e For-
mar para Inserir está a 
ser desenvolvido na zona 

Oriental de Lisboa, abrangendo as 
freguesias de Marvila, Beato e San-
ta Maria dos Olivais e tem vindo a 
ser dinamizado em diversos espa-
ços, nomeadamente uma loja muni-
cipal no Bairro do Condado, onde 
realizámos a Componente Pessoal 
e duas salas de formação nas tor-
res da Bela Vista, onde decorreu a 
Componente Teórica.

Actualmente, este projecto con-
ta já com um novo espaço, no Bairro 

do Condado - cedido pela Câmara 
Municipal de Lisboa – Gebalis, onde 
funcionam a Componente Pessoal e a 
Componente Teórica. Este espaço foi 
alvo de algumas obras de melhoria 
efectuadas com o apoio financeiro da 
Obriverca, estando agora em plenas 
condições de funcionamento.

Pretendemos que este local funcio-
ne, também, como uma Unidade Pivot 
– modelo de referência, com vista à 
transferibilidade da metodologia.

Um Projecto que, principalmen-
te pela metodologia utilizada e pelo 
envolvimento dos parceiros, tem pro-

duzido resultados positivos ao nível 
do desenvolvimento de competências 
pessoais e sociais dos jovens, ao nível 
da sua certificação para o 6º e 9º ano 
de escolaridade e, fundamentalmen-
te, ao nível da (re)integração sócio-
profissioanl dos jovens abrangidos.

Acreditamos que vale a pena con-
tinuar a trabalhar! Muito obrigada 
a todos os que directa ou indirecta-
mente contribuíram para a existên-
cia deste novo espaço que vem impri-
mir uma dignidade renovada a todo 
este trabalho!

Ana Isabel Carichas



5

Matilde Sirgado 
AGRACIADA

No passado dia 8 de Março, 
Matilde Sirgado, Coorde-
nadora do Projecto Rua, foi 

agraciada com o 3º Prémio Mulher 
Activa/2008, pelo seu empenho e 
dedicação à frente de uma equipa 
que desenvolve um trabalho inova-
dor dirigido sobretudo aos adoles-
centes em risco de exclusão.

A sua candidatura deveu-se à ini-
ciativa de Manuela Eanes, que dela 
disse: “Matilde Sirgado tem sido o 
motor do Projecto Rua. É de salientar 
a personalidade dinâmica que a ca-
racteriza, bem como as reconhecidas 
competências de coordenação de ac-
ções e direcção de equipas. Desem-
penha um importante papel enquan-
to representante do IAC e do Projec-
to Rua, tanto a nível nacional como 
internacional. Neste âmbito, salien-
ta-se a liderança da Rede Nacional 
Construir Juntos, a sua participação 
empenhada na Rede Europeia de Ac-
ção Social, bem como o papel de in-
terlocutora privilegiada entre a Fede-
ração Europeia das Crianças de Rua 
e os PALOP. A sua liderança, mar-
cada pela entrega pessoal, disponi-
bilidade para aprender e partilhar o 
saber e experiência, dinamismo em-
preendedor, flexibilidade e abertu-
ra à mudança, tem incutido uma mo-
tivação constante em toda a equipa 
do Projecto Rua”.

Pelo nono ano consecutivo, a re-
vista Activa atribuiu este prémio. De 
acordo com a edição especial da re-
vista, “o objectivo é promover e re-
conhecer o trabalho de dez mulhe-
res que, pelo seu talento, empenho 
e capacidade de criar soluções ori-
ginais, contribuem para melhorar a 
qualidade de vida dos Portugueses 
ou dos povos de língua portuguesa. 
Este prémio pretende dar a conhecer 

a obra, valorizar o trabalho, muitas 
vezes escondido no anonimato, ho-
menagear as mulheres ou grupos de 
mulheres portuguesas.”

De entre as dezenas de candidatas 
designadas por cidadãos da socieda-
de civil, instituições, fundações, univer-
sidades e outras entidades governa-
mentais e não-governamentais, a re-
dacção da revista Activa escolheu dez 
nomeadas, cujos méritos foram depois 
apreciados por uma Comissão de No-
táveis, constituída por personalidades 
reconhecidas pela sua credibilidade e 
dinamismo, que deliberou a quem fo-
ram atribuídos os 1º, 2º e 3º prémios. 

Este ano, a cerimónia de entre-
ga dos prémios teve lugar no Dia In-
ternacional da Mulher e foi transmi-
tida em directo pela SIC Mulher, o 
que emprestou maior visibilidade à 
iniciativa e con-
tribuiu para uma 
maior divulgação 
do excelente tra-
balho desenvolvi-
do pelas nomea-
das.

Manuela Ea-
nes, que integra a 
Comissão de No-
táveis, assistiu à 
cerimónia, e no 
final, visivelmente 
satisfeita, deu os 
parabéns a Ma-
tilde Sirgado, que 
estava muito orgu-
lhosa. Mas a con-
quista deste Pré-
mio por Matilde 
Sirgado é também 
motivo de orgulho 
para o IAC, que 
se congratula e se 
associa a todas as 

felicitações que já recebeu pelo tra-
balho de grande exigência que vem 
desenvolvendo em prol das crianças 
e jovens, em especial dos que, pelas 
suas experiências traumáticas de vi-
das difíceis e sem afecto, já iniciaram 
um percurso de exclusão.

As suas palavras aquando da en-
trega do prémio foram para a sua 
equipa do Projecto Rua e para o Ins-
tituto de Apoio à Criança, a quem 
agradeceu o muito que aprendeu, 
lembrando que o lema do IAC é no 
sentido de que “toda a criança me-
rece que haja alguém que nunca de-
sista dela, pois nenhuma criança nas-
ceu marginal”.

Obrigada, Matilde, por nos recor-
dares este lema, e parabéns por nun-
ca o esqueceres!

Dulce Rocha

3º Prémio Mulher Activa/2008



PLANO DE ACÇÕES DO SECTOR DE ACTIVIDADE LÚDICA

Acções com Profissionais
As novas tecnologias são um marco da actualidade e 

como tal constituem também uma nova realidade na activi-
dade lúdica. Como seleccionar videojogos, qual o impac-
to destes nos espaços lúdicos e como dinamizá-los, foram 
algumas das questões que se abordaram na acção “Acti-
vidade Lúdica e Novas Tecnologias - Os Videojogos”, que 
o Sector da Actividade Lúdica do IAC realizou no dia 9 de 
Fevereiro de 2009. Numa acção com a orientação de Ana 
Lourenço, psicóloga, e de Andreia Cerqueira, técnica de 
Desenvolvimento Comunitário, estiveram presentes profis-
sionais de diversos espaços lúdicos, que salientaram a apli-
cabilidade dos conhecimentos adquiridos para a sua prá-
tica profissional.

PLANO DE ACÇÕES 2009
Tendo em conta as constantes solicitações feitas ao sec-

tor por parte de entidades e pessoas singulares, estão pro-
gramadas para o ano de 2009 outras acções, dirigidas a 
profissionais de instituições da infância e juventude e estu-
dantes de áreas afins:

- Educação para a Saúde e a Sexualidade, onde se pre-
tende promover abordagens dinâmicas na educação para 
a saúde contribuindo para a Auto-Estima inerente ao bem-
estar físico, mental e social de crianças e jovens;

- Espaços Lúdicos e Relações Interpessoais, onde se abor-
dará o papel dos constrangimentos na construção do afec-
to e no processo de formação de convivência e de integra-
ção social, bem como estratégias de cooperação e nego-
ciação e mediação de conflitos;

- Educar para Prevenir: A Internet, onde se discutirá o 
papel dos profissionais enquanto mediadores no espaço 
virtual, realçando a Internet enquanto espaço virtual, lúdi-
co, social e pedagógico, sem esquecer as questões de (in)
segurança que esta temática levanta;

- Actividades e Animação de Espaços de Exterior, assen-
te na importância dos diferentes espaços lúdicos de exte-
rior no desenvolvimento da criança, com diferentes anima-
ções e dinâmicas e sua avaliação;

- A Ludoteca em Diferentes Contextos, que tratará da 
organização e gestão de recursos e dos indicadores e cri-
térios de qualidade de ludotecas em contexto pedagógico, 
social e na saúde.

As acções terão lugar nas instalações do Sector da Ac-
tividade Lúdica, mas poderão ser realizadas noutros lo-
cais, desde que o número de participantes assim o jus-
tifique. Informações adicionais poderão ser solicitadas 
para o e-mail iac.ludica@gmail.com ou consultadas em  
www.iacrianca.pt. 

AGRUPAMENTO RIBEIRO DE CARVALHO
O Agrupamento de Escolas Ribeiro de Carvalho do Ca-

cém, onde se desenvolveram as acções do projecto “A Des-
coberta do Ser… o nascimento, a infância, a adolescência, o 
adulto”, encontra-se em processo de auto-avaliação. Assen-
te na recolha e tratamento de informação sobre o agrupa-
mento e num diálogo entre professores, funcionários, pais, 
alunos e outros actores educativos, pretende-se chegar à 
identificação dos aspectos positivos do funcionamento das 
escolas e dos pontos que carecem de melhoria.

Num processo onde se pretende envolver todos os ele-
mentos da comunidade educativa, o Sector da Actividade 
Lúdica do IAC foi convidado a estar presente enquanto par-
ceiro no desenvolvimento de projectos. 

PARCERIA ENTRE A MICROSOFT E IAC
A Microsoft faz frequentes doações de software que be-

neficiam instituições das mais variadas áreas, com o objec-
tivo último de ajudar as pessoas e as organizações a con-
cretizarem o seu potencial. Assim, e na sequência dos con-
tactos estabelecidos entre o IAC e o Departamento de Res-
ponsabilidade Social Corporativa da Microsoft, foi con-
cretizada uma parceria na qual o IAC recebeu um conjun-
to alargado de software Microsoft, com valor estimado de 
$39,000 dólares americanos. 

Além do software, o IAC também recebeu 10 conjuntos 
de teclados e ratos ópticos para renovar o equipamento 
do escritório.  “Este valioso contributo constitui um enorme 
apoio para a prossecução dos nossos objectivos, pelo que 
deixamos o nosso maior agradecimento à Microsoft Portu-
gal, expectantes que este apoio possa ser complementado 
com outras formas de colaboração entre as duas institui-
ções”, afirma Coelho Antunes, vice-presidente do IAC. 

A Microsoft acredita no grande do papel que as or-
ganizações sociais têm na nossa sociedade, firman-
do um claro compromisso de apoio ao seu desenvolvi-
mento. Para saber mais sobre os projectos de respon-
sabilidade social da Microsoft Portugal, aceda ao site  
http://www.microsoft.com/portugal/cidadania.

ACTIVIDADE LÚDICA

Acção de formação: “actividade lúdica e novas tecnologias”
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PROTOCOLO COM O ALTO 
COMISSARIADO DA SAÚDE
O Alto Comissariado da Saú-

de (ACS) vai implementar 
nas unidades de saúde da 

região do Algarve um canal de te-
levisão, transmitido em circuito fe-
chado nas salas de espera, com o 
objectivo de promover a literacia em 
saúde e capacitar o cidadão nesta 
área. O Canal Mais Saúde, que será 
alargado após esta fase experimen-
tal a todo o território nacional, foi 
oficialmente apresentado no II Fórum 
Nacional de Saúde e pretende divul-
gar conteúdos que promovam a saú-
de de uma forma positiva, criativa e 
pedagógica, no sentido de potenciar 
a mudança de comportamentos e es-
timular estilos de vida saudáveis.

Para a concretização deste pro-
jecto, o ACS estabeleceu protocolos 
de parceria para a produção de con-

teúdos, um dos quais com o Sector da 
Humanização dos Serviços de Aten-
dimento à Criança do IAC.

NOVAS ANOTAÇÕES DA CARTA 

DA CRIANÇA HOSPITALIZADA
As Anotações à Carta da Criança 

Hospitalizada foram preparadas no 
âmbito da 7ª Conferência Europeia da 
European Association for Children in 
Hospital (EACH), realizada em Bruxe-
las em 2001.

O Sector da Humanização do IAC, 
representante português na EACH, re-
editou as Anotações, publicação onde 
se encontram explicações mais deta-
lhadas dos pontos da Carta, prepa-
radas para apoiar a sua implemen-
tação e permitir a leitura dos direi-
tos da criança à luz da situação ac-
tual dos cuidados de saúde presta-

dos às crianças.
Para solicitar exemplares da Car-

ta da Criança Hospitalizada e suas 
Anotações, envie um e-mail para  
iac.humanizacao@gmail.com. 

HUMANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ATENDIMENTO À CRIANÇA

PUBLICAÇÕES

Esta III Edição do Guia dos Di-
reitos da Criança, no âmbito do 
25º aniversário do Instituto de 

Apoio à Criança, surge dezanove 
anos depois da primeira. 

Quando foi editado, em 1990, o 
Guia seguiu de perto a estrutura e a 
sistemática da Convenção sobre os 
Direitos da Criança, que viria a ser 
ratificada por Portugal ainda nesse 
ano, transmitindo uma visão inova-
dora sobre a criança, considerada 
agora sujeito autónomo de direito e 
de direitos.

Já nessa altura se sentia, entre os 
profissionais ligados às áreas da in-
fância e da adolescência, a necessi-
dade de uma publicação que reunisse 
a legislação relativa à criança, pelo 
que a edição do Guia foi saudada e 

elogiada como instrumento imprescin-
dível ao conhecimento de todos quan-
tos no seu quotidiano tinham de con-
sultar textos legislativos que os habili-
tassem a encaminhar os casos ou até 

3ª EDIÇÃO DO Guia dos Direitos 
da Criança

a tomar as medidas mais adequadas 
no superior interesse da criança.

Dez anos depois da II edição, en-
tendeu o Instituto de Apoio à Crian-
ça que era muito oportuno e útil re-
editar o Guia, actualizando-o e re-
vendo-o, tanto mais que importan-
tíssimos diplomas foram entretanto 
publicados, justificando plenamente 
uma nova edição.

Espera o IAC que mais uma vez 
ela corresponda às expectativas dos 
profissionais que se habituaram a 
contar com o Guia, facilitando o exer-
cício de funções tão exigentes quan-
to gratificantes, procurando afinal o 
aprofundamento dos conhecimentos, 
sempre com vista a uma maior segu-
rança, que por sua vez conduz a 
um melhor desempenho.
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• No dia 20 de Janeiro, estiveram 
mais uma vez presentes, em represen-
tação do IAC, Matilde Sirgado e Ma-
ria João Cosme, no 10º curso do Nú-
cleo Mulher e Menor, realizado pela 
GNR, na Escola Prática em Queluz.
• A 26 Janeiro na Escola EB 1 de 
Almedina, – Paula Ribeiro e Isabel 
Limão apresentaram o Projecto de 
Mediação Escolar
• No dia 16 de Janeiro, Palmira 
Carvalho foi co-formadora, na for-
mação de formadores do Projecto 
Relais II cujo promotor em Portugal 
é a Casa Pia de Lisboa. 
• 20 Fevereiro – Paula Ribeiro e Pe-
dro Rodrigues apresentaram uma co-
municação “Mediação Escolar: uma 
metodologia de intervenção”, no âm-
bito do aniversário da CELIUM.
• Matilde Sirgado deu uma acção de 
formação, a 4 de Março, aos alunos do 
3º ano do Curso de Enfermagem do 1º 
Ciclo Unidade curricular Enfermagem 
III do Instituto Politécnico de Santarém.
• No dia 16 de Março, a convite 
do CASLAS Isabel Duarte apresen-
tou da Rede Construir Juntos, para 
eventual adesão de mais instituições 
à Rede, em Lagos.
• De 18 a 22 de Março, a convite 
da primeira dama de Cabo Verde e 
no âmbito da parceria com a Fun-
dação Infância Feliz, Matilde Sirga-
do e Isabel Duarte, apresentaram 
a experiência do Projecto Rua no 
painel subordinado às Abordagens 

I A C  P R E S E N T E

Comparadas das Novas Realida-
des Infanto-Juvenis, enquadrado no 
Encontro Nacional de Reflexão “Si-
tuação Monoparental, Paternidade 
Irresponsável e Direitos e Deveres 
da Criança”.

• A 24 de Março, Matilde Sirgado 
comentou, na Conferência que a En-
tidade Reguladora para a Comuni-
cação Social (ERC) realizou, no dia 
24 de Março, o tema “A televisão e 
as crianças”.

IAC NOS MEDIA
• Nos meses de Fevereiro e Março, 
Manuel Coutinho foi entrevistado 
pelos seguintes órgãos de comu-
nicação social: Diário de Notícias, 
sobre “Maus Tratos Infantis”; revis-

Alarmibérica 
BES
Caixa de Crédito Agricola Coimbra
Cascata
Certificação Mais, Soc Port. Certif. 
Edificios
Circo Campera
CLA Linhas Aéreas
Cosec
Dia Portugal
Endemol Portugal
ERC
Farmácia Leita Lacerda, Lda.

Ferpinta
Fundação BF 
Medinfar
Microsoft
Mundus Perfectus
Nestlé
Nestlé Waters
NJC - Gestão e Org. Empresas, Ldª
NoLimits Consulting - Ser. Sistemas 
Informação, SA
Obriverca
OKI Printing Solution
Outlet Shopping

Prudens Broker (seguros)
Revicil
Ribeira da Fonseca e Gomes, Lda.
Secimec
Secretaria-Geral da Presidência da 
República
Selda
7 UP - Rock in Rio
Sport Lisboa e Benfica
Stora Enso Portugal
Uniellert Fiel marketing (HP)

Donativos e Patrocínios 2008

Com a participação de directores de programas e de informação dos canais generalistas de televisão, especialistas
em estudos de televisão para crianças e jovens, juristas, professores, alunos, pais.

Programa

10h00:

Crianças que são notícia: “Maddie”, “Esmeralda”, “Joana”,

“Miguel”, “Mariluz”….

15h00:

Um ano de programação para crianças e jovens na RTP 1,

RTP2, SIC e TVI, estudo realizado para a ERC pela

Universidade do Minho.Inscrições e Informações: Telf.: 21 010 70 00  |  www.erc.ptDe
si
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24 de Março 2009
Fundação Calouste Gulbenkian  |  Auditório 3

Entrada Livre

ta Educar, sobre “O Serviço SOS-
Criança”; semanário Expresso, sobre 
“A Situação das 8 Gémeas”; Diário 
de Notícias, sobre “Base de Da-
dos dos Pedófilos”, “Alerta Rapto” 
e “Violência Escolar”; Rádio Clube 
Português, sobre “O Serviço SOS-
Criança”; TV Record, sobre “Crian-
ças Desaparecidas”; revista Crescer, 
sobre “Crianças Desaparecidas”; 
Diário de Notícias, sobre “Acidentes 
Domésticos”; revista Máxima, sobre 
“Vídeos e Jogos – Malefícios/Benefí-
cios”; Expresso, sobre “Os Pais e os 
Acidentes”; Rádio Clube Português, 
sobre “O Perfil dos Pais Agresso-
res”; Rádio Renascença – Programa 
Manhãs na Renascença, sobre “O 
Pai Moderno” e sobre “O que tem 
Mudado o Papel do Pai”; Jornal 
de Notícias, sobre “O que Sentem 
os Pais das Crianças Acidentadas”, 
e revista A Nossa Gravidez, sobre 
“Quando Dois passam a Três”.
• Alexandra Simões entrevistada, no 
dia 19 de Fevereiro, na Antena 1, sobre 
“Alerta Rapto” e na revista Mãe Ideal, 
sobre “Porque Fogem as Crianças.
• No dia 11 de Março, Manuel Cou-
tinho e Maria João Cosme, foram 
entrevistados pela TV Record, sobre 
“Alerta Rapto”.
• No dia 18 de Março, Melanie Ta-
vares foi entrevistada na TVI – Pro-
grama Tardes de Júlia, sobre “A 
Importância do Abandono Precoce e 
da Vinculação”.

Às seguintes entidades e empresas o IAC apresenta reconhecidos agradecimentos:


